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Resumo  

 

         O objetivo da pesquisa foi revisar estudos relacionados a disbiose intestinal, suas causas 

e malefícios a saúde do hospedeiro. É mencionado que problemas como disbiose é 

ocasionado por um desequilíbrio da microbiota intestinal e por alguns fatores que estão 

ligados a vida moderna, e a alimentação é um desses fatores, fazendo com que haja um 

aumento expressivo dessa patologia nos últimos anos. 

         A proposta de uma alimentação saudável vem se mostrando extremamente eficaz na 

promoção de uma melhor qualidade de vida e saúde intestinal do indivíduo. 

         Os probióticos são definidos como microrganismos vivos, que quando administrados 

em quantidades satisfatórias e adequadas checam grandes benefícios ao hospedeiro, 

constatando significativa melhora na modulação da microbiota intestinal.     

         Os prebióticos são denominados substâncias fermentadas que causam mudanças na 

formação e atividade da microbiota gastrintestinal, resultando em benefícios a saúde e bem-

estar do hospedeiro. Com isso concluiu-se que a alimentação tem papel fundamental para 

regulação da flora intestinal e que várias doenças estão associadas a problemas no intestino.  

Os alimentos funcionais como os probióticos e prebióticos vem com a proposta de modulação 

e equilíbrio dessa microbiota, assegurando grandes melhorias a saúde do hospedeiro. 
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Abstract  

              The objective of the research was to review studies related to intestinal dysbiosis, its 

causes and harms the health of the host. It is mentioned that problems such as dysbiosis are 

caused by anim balance in the intestinal microbiota, and by some factors that are linked to 

modern life, and food is one of these factors, causing expressive moment of this pathology in 

recent years.  

The proposal of a healthy diet hás proven extremely effective in promoting a better quality of 

life and intestinal health of the individual.  

Probiotics that are defined as living microorganisms, which when administered in satisfactory 

and adequate quantities, generate great benefits to the host, evidencing a significant 

improvement in the modulation of the intestinal microbiota.  

Prebiotics are called fermented substances that cause changes in the formation and 

activity of the gastrointestinal microbiota, resulting in health and wellbeing benefits of the 

host. With this it is concluded that food play fundamental role in the regulation of the 

intestinal flora and that several diseases are associated with problems in the intestines 

functional foods such as probiotics and prebiotics comes with the proposed modulation and 

balance of this microbiota ensuring great health individual improvements of host. 
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Introdução  

Comportamento alimentar está ligado ao estilo e hábito de vida dos indivíduos. O 

hábito de vida ocidental conduz aos hábitos inadequados que constituem em doenças e 

agravos não transmissíveis como obesidade, hipertensão arterial, diabetes mellitus. Os maus 

costumes e a falta de cuidado com função intestinal, faz com que as bactérias negativas 

aumente, causando um desequilíbrio da microbiota intestinal. 
1
 

 

O intestino é um órgão importante no nosso sistema imunológico, pois uma 

microbiota saudável auxilia na digestão e absorção de nutrientes diminuindo os riscos de 

algumas patologias. Uma microbiota em desequilíbrio faz com que as bactérias negativas se 

aloje no intestino delgado, causando sérios danos, como por exemplo, má absorção de 

nutrientes e formação de toxinas.
2
 

As alterações na atividade metabólica em seus locais de distribuição causam 

inicialmente um desequilíbrio da microbiota intestinal. Este processo denomina-se Disbiose, 

e o termo vem da presença de bactérias patogênicas, que causam doenças no intestino devido 

alterações qualitativas e quantitativas da microbiota intestinal.
3

  

A disbiose intestinal é um distúrbio causado por disfunção colônica, resultados de 

uma alteração da microbiota do nosso intestino.
4

 

A alimentação pode ser considerada uns dos fatores que mais influenciam a qualidade 

de vida do indivíduo. 
2

  



 
Grandes avanços na área da nutrição vêm sendo alcançados, com isso surgiram alguns 

alimentos funcionais, ou seja, alimentos que exercem benefícios nas funções orgânicas, 

reduzindo riscos de doenças. 
5

 

Os alimentos funcionais que mais se destacam são os prebióticos e probióticos com o 

seu uso obtemos a possível finalidade de restabelecimento da microbiota em caso de disbiose 

intestinal. Por meio de uma alimentação equilibrada pode-se promover a melhora de diversas 

doenças intestinais com a finalidade de qualidade de vida do indivíduo.
7
 

Objetivou se identificar nas evidências as produções na área da saúde voltadas para 

este importante tema.  

 

Metodologia: Foram selecionados 23 artigos, produzidos entre o ano de 1999 e 2015 

utilizados os descritores “nutrição” e disbiose intestinal, prebióticos e probióticos.  

 

Desenvolvimento: 

 

Microbiota Intestinal  

Uma microbiota saudável pode ser definida como aquela que promove bem-estar e 

ausência de doença em especial do trato gastrointestinal. A microbiota intestinal beneficia o 

indivíduo quando acontece uma simbiose do hospedeiro, ou seja, ocorre um equilíbrio, esse 

equilíbrio tem que ser recíproco, quando ocorre o desequilíbrio pode resultar na proliferação 

de patógeno e consequentemente infecção bacteriana. A pesquisa demonstrou que a 

microbiota tem forte influência no aparecimento de doenças. Isso porque participam da 

regulação do metabolismo. Observa-se que a microbiota intestinal pode desempenhar papel 

importante na regulação intestinal do indivíduo. A microbiota, também conhecida como flora 

intestinal, se caracteriza pelo conjunto de micro organismo que vivem no intestino.
4 

Essas bactérias que habitam no intestino localizam-se entre a mucosa é o lúmen 

intestinal.
5

 

 

Disbiose Intestinal  

A disbiose trata-se de uma desordem na microbiota intestinal, ocasionada por um 

desajuste da colonização bacteriana, onde bactérias nocivas estão em maior quantidade que as 

bactérias benéficas. A disbiose intestinal pode promover a multiplicação de bactérias 

patogênicas e toxinas metabólicas. É importante que se mantenha o equilíbrio da microbiota, 

evitando assim que haja crescimento de bactérias, fungos e outros patógenos, que irão 

produzir toxinas assim que absorvidas pela corrente sanguínea, causando processos 

inflamatórios. Dentre os causadores da disbiose intestinal destacamos o uso irregular de 

fármacos, principalmente o uso de antibióticos, destruindo as bactérias benéficas e 

favorecendo o crescimento de fungos que causam irritação da mucosa intestinal. 
2 

As bactérias nocivas que causam doenças estão em minoria na nossa microbiota 

intestinal vivemos em equilíbrio com trilhões de bactérias que exercem funções importantes 

ajudando na digestão de alimentos, síntese de algumas vitaminas e proteção de mucosa 

intestinal para que haja um bom funcionamento do organismo. O consumo excessivo de 



 
alimentos processados, uma alimentação pobre em nutrientes, idade, o pH intestinal, também 

são alguns fatores que estão ligados a causa da disbiose.
6
 

Uma das consequências negativas dessa desregulação, destacamos a destruição de 

vitaminas, fazendo com que as enzimas não realizem suas funções, com isso haja produção 

de toxinas, e de final destruição da mucosa intestinal que resultará em uma má absorção de 

nutrientes. 
6
 

A disbiose caracteriza-se com um problema sério e provavelmente consequências dos 

hábitos mantidos atualmente.Cólicas, gases, diarreias e prisão de ventre frequentes são alguns 

sintomas que indicam disbiose intestinal e, portanto, devendo ser investigado com exames 

específicos e assim podendo fechar o diagnóstico.
 
O tratamento da disbiose a princípio é feito 

por meio de alimentação correta e adequada do paciente, devendo dar preferência a ingestão 

de alimentos que proporcione o crescimento e a produção de bactérias benéficas ao 

intestino.
10 

Nesse período do tratamento os alimentos funcionais são recomendados pois possuem 

funções nutritivas básicas com grande potencial de trazer benefícios à saúde e diminuição de 

riscos de doenças crônicas. Prebióticos e probióticos constantemente são utilizados e 

recomendados no tratamento dessas por conterem nutrientes funcionais que ajudam no 

equilíbrio das funções da microbiota bacteriana do intestino, e assim diminuindo os riscos de 

doenças intestinais.
11

 

 

Alimentação  

A alimentação é de grande importância na atuação do organismo para recuperação e 

conservação da saúde, a ingestão de qualquer tipo de alimento não significa que ele será 

absorvido pelas células, a falta de nutrientes no organismo pode prejudicar a disponibilidade, 

absorção, metabolismo ou promover a pobreza nutricional. 
2
  

O papel da alimentação é nutrir o organismo, ou seja, ingerir alimentos em quantidade 

e qualidade para que assim possamos garantir a ingestão, utilização e absorção desses 

nutrientes. 
6
  

As alterações da permeabilidade intestinal e a disbiose intestinal podem ocorrer 

devido interações entre nutrientes decorrentes de uma má absorção, resultante de uma 

alimentação inadequada. 
12

  

Para um bom funcionamento intestinal os alimentos funcionais exercem papéis 

fundamentais na regulação da microbiota. Alimentos funcionais são aqueles que trazem 

benefícios fisiológicos, com funções nutricionais e redução de risco em alguns tipos de 

doenças crônicas. 
13

  

Alguns nutrientes como prebióticos e probióticos possuem características funcionais, 

ajudando na melhoria da microbiota intestinal e garantindo benefícios à saúde do indivíduo.  

 

Prebiótico  

São denominados prebióticos substâncias fermentadas que causam mudanças na 

formação e atividade da microbiota gastrointestinal, resultando em benefícios sobre saúde e 

bem-estar do hospedeiro. O termo prebiótico é utilizado para determinados componentes de 

alimentos de origem vegetal que não são digeríveis em nenhuma das etapas do processo 



 
digestório e assim resistentes a ação de enzimas, ou seja, não podem sofrer hidrólise 

energética. 
14

  

O uso de prebióticos traz benefício, pois estimulam o crescimento e atividade de uma 

ou mais espécie de bactéria do cólon. Já se sabe que alguns nutrientes possuem propriedades 

funcionais e os prebióticos são exemplos desses alimentos, por proporcionar em efeitos 

benéficos no organismo especialmente melhorias na microbiota intestinal, do cólon que é de 

extrema importância para o equilíbrio da mesma e para a saúde e sua manutenção. 
16 

Segundo pesquisas os prebióticos promovem o crescimento de bactérias benéficas e 

não patogênicas como Bifidobacterium e Lactobacillus, melhorando os movimentos 

peristálticos do intestino e o esvaziamento gástrico. 
14

  

Os prebióticos são constituídos basicamente por carboidratos de diferentes tamanhos 

como mono, dissacarídeos, oligossacarídeos, e até polissacarídeo. 
14

  

Os prebióticos são capazes de inibir a proliferação de patógenos trazendo benefícios 

ao hospedeiro.Eles são mais atuantes no intestino grosso, estimulando a multiplicação das 

bactérias como as bifidobactérias e os lactobacilos. 
17

  

Prebióticos são classificados em fibras solúveis, insolúveis ou mista, fermentáveis ou 

não e agem em conjunto com os prebióticos e o consumo de ambos aumenta a ação benéfica 

de cada um deles. Os prebióticos são encontrados em beterraba, banana, alho, cebola, 

etc.
17,18

  

A recomendação dietética dos prebióticos para que obtenham esses efeitos é de 18 a 

20 gramas/dia
18.

  

Grandes quantidades de prebiótico resultam em possíveis diarréias, cólicas, distensão 

abdominal e flatulência, bastando a interrupção da ingestão para que o quadro seja 

revertido.
19

  

  

Probiótico  

            O termo probiótico vem do grego (a favor da vida), são microorganismos vivos que se 

ingerido na quantidade adequada exercem efeitos benéficos ao organismo segundo a 

organização mundial de saúde (OMS).
19 

O probiótico tem o objetivo de aumentar o número de atividade das bactérias 

intestinais, contribuindo para a saúde  do hospedeiro.
20

  

Em medicina humana são usados probióticos como prevenção e tratamento de 

doenças, agindo em distúrbio gastrintestinal, imunomoduladores, inibição da carcinogênese e 

regulação da microbiota intestinal. 
21

  

Vários experimentos clínicos têm sido executados, para avaliar os efeitos dos 

probióticos na prevenção e tratamento de alguns distúrbios da microbiota intestinal. 
22

  

Segundo alguns estudos os benefícios do probióticos tem sido relatado 

constantemente, porém os únicos com base científica para fundamentá-los são: atenuação dos 



 
efeitos de doenças intestinais, doença intestinal inflamatória, colite e preservação da 

integridade intestinal. 
20

  

Encontra-se predominantemente em um intestino saudável bactérias promotoras de 

saúde de gênero Bifidobacterium e Lactobacillus, essas bactérias são encontradas em 

produtos fermentados, suplementos alimentares e iogurtes que são exemplos de 

microorganismos. 
18

  

 Provavelmente os benefícios dos probióticos na modulação de reações alérgicas 

venham através do desenvolvimento da função da barreira da mucosa. 
19

  

Vários estudos comprovam os benefícios dos probióticos no tratamento de diarréias 

após o uso de antibióticos. 
20

  

Os efeitos dos probióticos são garantidos em doses contínuas de 100g de produto 

contento microorganismo probiótico (10
7 

ufc/g de produto), esses benefícios foram 

observados na composição da microbiologia intestinal durante um período de quinze dias, 

resultando no estímulo da multiplicação de bifidobactérias. 
19

  

 

Considerações finais 

 

Uma alimentação saudável e equilibrada tem função extremamente importante para a 

flora intestinal. Alimentos funcionais são cada vez mais indicados por profissionais da saúde, 

agindo no campo da nutrição preventiva. Após leitura dos artigos foi possível verificar que os 

prebióticos e probióticos vêm ganhando bastante espaço na prevenção e tratamento de alguns 

distúrbios intestinais com ação bastante promissora. Embora vários estudos apontem os 

benefícios dos probióticos e prebióticos, ainda são necessários mais estudos para que seus 

mecanismos de ação e recomendações sejam indicados de forma adequada.  
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